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RESUMO

O levantamento epidemiológico sobre a ocorrência de doenças infecciosas nos cães constituem
importante ferramenta estratégica para a medicina veterinária preventiva e a saúde pública, pois
oferecem uma visão geral da dinâmica de doenças em uma determinada região. Nesse contexto,
a utilização de animais em campanhas de castração é uma prática que permite a coleta de
diversas informações epidemiológicas importantes. Os objetivos do projeto foram a determinação
da ocorrência de anticorpos anti-Toxoplasma gondii no sangue de cães e gatos e a identificação
dos fatores de risco associados à infecção no município de Bambuí -MG, Brasil. Foram utilizados
no projeto amostras de sangue coletadas de cães e gatos castrados em campanhas de castração
realizadas pela prefeitura de Bambuí. O sangue foi coletado dos animais entre os anos de 2021 a
2023. As amostras de sangue foram submetidas a reação de imunofluorescência indireta (RIFI)
para pesquisa de anticorpos anti-T.gondii, utilizando-se diluições de 1:16 para cães e gatos. Para
essa análise foi realizada uma parceria com a UFMG. A frequência de T. gondii foi de 37,37% em
289 gatos e 44,1% em 637 cães analisados. A maioria dos animais positivos tinha acesso à rua
(71,2% nos gatos e 88,6% nos cães) e apresentava hábitos de caça, indicando que esses fatores
devem ser investigados como riscos para a infecção.
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1 INTRODUÇÃO
Cães e gatos são os animais de companhia mais frequentes no mundo, sendo

considerados as espécies que o ser humano possui maior proximidade, tanto pelo contato

direto, quanto por compartilharem o mesmo ambiente.

Com mais da metade da população mundial em áreas urbanas, a população de

animais urbanos também aumentou, elevando o risco de transmissão de patógenos

zoonóticos, e a aglomeração eleva o risco para os humanos. As cidades, com uma alta

densidade de animais selvagens e domésticos, como cães e gatos domiciliados e

errantes, criam ecossistemas que propiciam o surgimento de doenças (LINDAHL e
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MAGNUSSON, 2020). Dentre os parasitas relevantes destaca-se o Toxoplasma gondii,

um protozoário amplamente distribuído que está associado a falhas reprodutivas em

seres humanos e animais.

Os felinos domésticos e silvestres são considerados hospedeiros definitivos do T.

gondii (MARTINS; VIANA, 1998), enquanto os mamíferos e as aves são considerados os

hospedeiros intermediários (ALEGRUCCI et al., 2021). A toxoplasmose é um problema de

saúde pública no Brasil e no mundo, afetando principalmente grupos de risco, como

gestantes e imunodeprimidos (DE OLIVEIRA et al., 2021).

Os cães são considerados um fator de risco, embora menor comparado a outros,

para a transmissão da toxoplasmose, pois podem transmitir os oocistos para o homem de

forma mecânica (DUBEY et al., 2007). A contaminação dos cães indica que o ambiente

doméstico está contaminado pelo protozoário, visto que, o ser humano e os cães

compartilham um veículo de contaminação comum, representado pelo ambiente e hábitos

alimentares (FERNANDES et al., 2018). Em animais de companhia, as manifestações

clínicas da toxoplasmose são muito variadas e similares a outras enfermidades, com

envolvimento de vários órgãos e sistemas como gastrointestinal, linfático, hematopoiético,

hepático, respiratório, muscular-esquelético, cardiovascular, ocular e nervoso (GALVÃO et

al., 2014).

A toxoplasmose é uma zoonose de difícil diagnóstico clínico, responsável por

ocasionar manifestações clínicas em pessoas imunossuprimidas, aumentando o desafio

imunológico dessa população.O tema é relevante para a Medicina Veterinária Preventiva

e Epidemiologia, pois ajuda na prevenção de doenças em cães e gatos, impactando a

saúde pública e o bem-estar animal.

A identificação da frequência de casos das doenças no município será a porta de

entrada para o desenvolvimento de projetos de capacitação veterinária e do público geral

que visem à conscientização do diagnóstico, prevenção e controle da enfermidade.

2 MATERIAIS E MÉTODOS
O projeto foi aprovado pelos comitês de ética de pesquisa em seres humanos e

animais, com consentimento dos tutores formalizado pelo "Termo de Consentimento Livre

Esclarecido". A coleta de sangue ocorreu durante a campanha de castração da prefeitura

de Bambuí-MG, entre os anos de 2021 e 2023. A coleta foi realizada na veia jugular, com
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os animais anestesiados para cirurgia. Foram coletados por volta de 5 mL de sangue,

com agulhas 25x7 estéreis, após a antissepsia do local com álcool. As amostras foram

acondicionadas em tubos sem anticoagulante para que fosse possível a extração do soro,

e mantidas sob refrigeração de 2 a 6º C.

Para a sorologia de T.gondii, o teste seguiu o protocolo de Camargo (1974). Os

soros foram diluídos em solução tampão (PBS pH 7,2) na proporção 1:64, e 20 uL de

cada soro foram colocados em poços de uma lâmina sensibilizada com antígeno de T.

gondii. Após a incubação em estufa a 37ºC por 30 minutos em câmara úmida, as lâminas

foram lavadas com a mesma solução tampão, durante 10 minutos, por três vezes. Depois

da secagem das lâminas à temperatura ambiente, foram adicionados nos poços 20 uL de

uma solução com conjugado específico para cada espécie diluído a 1:400 em PBS pH 7,2

contendo azul de Evans a 0,001%. As lâminas foram incubadas novamente a 37º C

durante 30 minutos em câmara úmida, lavadas e secas à temperatura ambiente sob

proteção da luz. Em seguida foram feitas as montagens das lâminas com glicerina

tamponada pH 8,0 e lamínula para leitura no microscópio de fluorescência no aumento de

63 x. Os soros positivos na diluição 1:16 para cães e gatos foram diluídos novamente e

submetidos a RIFI, conforme protocolo já descrito, para titulação.

Para identificar fatores de risco, foi aplicado um questionário aos tutores durante a

coleta de sangue, abordando o padrão sociocultural, hábitos de vida e cuidados com os

animais. O questionário incluía perguntas sobre a região de residência do animal,

histórico vacinal, frequência de acompanhamento veterinário e situação de saneamento

básico. As informações foram compiladas em uma planilha junto com os resultados da

sorologia de toxoplasmose. Essa base de dados será fundamental para analisar os

resultados e associar os fatores de risco identificados aos resultados sorológicos.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados parciais obtidos revelaram uma frequência significativa de T. gondii em

felinos, com 37,37% das 289 amostras sorológicas reagentes. Entre os felinos positivos,

71,2% tinham acesso à rua, aumentando o risco de contaminação por oocistos em solo

ou fezes contaminados. Ademais, 47,2% dos gatos caçavam roedores, corroborando

resultados de outros estudos que indicam que o acesso à rua e hábitos de caca são

fatores de risco (Braga et al., 2012; Azevedo Filho, 2020).
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Em relação aos cães, a frequência de 44,1% observada é preocupante, considerando

a pouca literatura disponível sobre a infecção por T. gondii nesta espécie (Batista, 2022).

A maioria dos cães positivos (88,6%) também tinha acesso à rua, sugerindo que a

exposição ao ambiente externo é um fator de risco, mesmo que apenas 17,43% caçam

roedores (Souza et al., 2019), indicando que o contato com o ambiente pode aumentar a

exposição ao parasita.

Ainda não foram realizadas as análises inferenciais e de risco sobre a

toxoplasmose no município, embora o questionário aplicado tenha incluído questões

sobre condições ambientais e socioeconômicas, como a higiene do ambiente em que os

animais vivem e acesso a áreas externas, fatores que podem aumentar a exposição ao

oocisto, especialmente em locais com fezes de gatos infectados (ALEGRUCCI et al.,

2021). Essas análises são essenciais para identificar padrões de disseminação e a

relação entre a presença da doença em cães e gatos com possíveis implicações na saúde

pública local (Azevedo Filho, 2020), permitindo o desenvolvimento de estratégias eficazes

para o controle e prevenção da toxoplasmose, tanto em animais quanto em humanos,

reforçando a importância de uma abordagem integrada para a saúde no município.

4 CONCLUSÃO

A pesquisa sobre a ocorrência de anticorpos anti-T. gondii em cães e gatos em

Bambuí, MG revelou uma prevalência de 37,37% em gatos e 44,1% em cães, destacando

fatores de risco como acesso à rua e hábitos de caça. A identificação de soropositividade

pode embasar campanhas de conscientização e controle, contribuindo para a mitigação

da toxoplasmose e seus impactos na saúde humana e animal. Embora os dados

preliminares mostrem uma prevalência significativa, a pesquisa ainda está em

andamento, com análises adicionais para identificar e correlacionar os fatores de risco,

contribuindo para a formulação de políticas públicas eficazes para controle e a prevenção

da doença.
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